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1.- HISTÓRICO: 

O Magnífico Reitor da Universidade de Taubaté enca-

minhou ao Conselho Estadual de Educação o pedido de reconheci-

mento do Curso de Secretário Executivo. 

Os autos se distribuem em 6 (seis) Volumes, num to-

tal de 879 (oitocentas e setenta e nove) páginas, estando ins-

truído de acordo com a Resolução-CEE nº 20/65, a qual baixa 

normas para os casos da índole. 

2.- FUNDAMENTAÇÃO: 

Serão examinados um a um os diferentes itens que 

compõem a exigência da Lei. 

O reconhecimento de cursos do sistema estadual de en-

sino superior depende de normas baixadas pela Lei Federal nº 

5540/68, de novo Parecer deste Conselho que, em sua apreciação, 

segue a disposta na Resolução-CEE nº 20/65 e demais exigências 

legais. 

2.1 - Teor da Lei que criou o estabelecimento (e informa-

ções correlacionados). 

A Universidade de Taubaté é uma entidade autárquica, 

criada pelo Município de Taubaté, conforme a Lei Municipal nº 

1496, de 06 de dezembro de 1974, com Estatuto e Regimento Geral, 

devidamente aprovados, e reconhecida pelo Decreto Federal nº 

78.924, de 09 do dezembro de 1976. O Reitor é o Professor Sebas-

tião Monteiro Sonato. 

2.2 - Estrutura Curricular 

O curso de Secretário Executivo insere-se entre os 

do artigo 18 da Lei 5.540/68. Pela Resolução CFE nº 17/77 a com-

petência para aprovar-lhe o Plano de Curso passou o ser dos Con-

selhos Estaduais de Educação. 
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O Parecer CEE nº 840/80 aprovou o Plano do Curso de 

Secretário Executivo da Universidade de Taubaté. A instalação do 

curso foi autorizada pela Resolução nº 18/77 do Conselho de En-

sino e Pesquisa da Universidade de Taubaté em 10 de maio 

de 1.977. 

A estruturação curricular aprovada do curso é a se-

guinte: 
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Vê-se, pois, que a estrutura curricular abrange ma-

térias de formação geral, matérias instrumentais de comunica-

ção e matérias específicas de formação, num conjunto integrado 

coerente com a formação pretendida. 

Dos autos constam as ementas das disciplinas. 

2.3 - Instalações e equipamentos 

O Curso de Secretário Executivo integra o Departa-

mento de Ciências Econômicas e Administrativas. Funciona em 

edifícios próprio, porém-construído, alto na Rua Expedicionário 

Ernesto Pereira. 

Conta o prédio com 4 salas de aula de, aproximada-

mente, 85,00 m² de área útil, cada. 

A sala de chefia do Departamento, sala de professo-

res, Secretaria, Biblioteca Setorial e demais dependências e 

instalações são utilizados em comum com os demais cursos do 

Departamento. 

Constam no processo: plantas, fotografias do prédio 

e dependências, dados sobre a ministração de Educação Física, 

fotografias da Biblioteca Central e da do Departamento da 

Ciências Econômicas, Contábeis e de Administração. 

O acervo bibliográfico correspondente no curso em 

questão é o seguinte: 

livros 528 

periódicos (títulos) 1 4 . 

2.4 - Capacidade financeira 

A Tabela 2—1 mostra a evolução orçamentária corres-

pondente ao curso. 

A escala de vencimentos dos docentes é a seguinte: 

Tempo parcial Tempo integral 
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2.5 - Regimento 

Estão anexados cópias do Estatuto e do Regimento 

Geral da Universidade de Taubaté aprovados pelos pareceres 568/ 

76 e 568/76 A do Conselho Estadual de Educação, bem como do Re-

gimento do Centro de Ciências Humanas e Letras. 

2.6 - Corpo docente 

É a seguinte a composição do corpo docente do curso, 

com a indicação das disciplinas lecionadas: 

NÉLSON LACERDA - RG. 628.824 - Bacharel em Direito pela Faculda-

de de Direito de Bauru, em 1959. Aprovado pelos Pareceres CFE 20 e 

204 do 1961. Disciplina: Instituições de Direito. 

GÍLIO GIACOMOZZI - RG. 8.923.266, Bacharel Em Ciências Religio-

sas pela Pontifícia Universidade de Latrão - Itália, em 1961. 

Licenciado em Letras pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-

tras de Santos, em 1965, Livre-Docente em Língua Portuguesa-Uni-

versidade de Taubaté, 1981. Aprovado pelo Parecer CFE 184/69. 

Disciplina: Língua Portuguesa. 

MARIANGELA CAMPION BRANCO - RG. 2.152.136 - Licenciada em Le-

tras pela Faculdade Salesiana de Filosofia, Ciências e Letras 

de Lorena, em 1966. Mestre em Lingüística Aplicada ao Inglês 

pela PUCSP, om 1979. Aprovada pelo Parecer CFE 1282/77. Disci-

plina: Língua Inglesa. 

NÉLSON PESCIOTTA - RG. 915.999 - Licenciado em Filosofia pela 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Campinas, em 1946, 

e Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de Taubaté, em 

1967. Pós-Graduado em Orientação Educacional pela Faculdade 

do Filosofia, Ciências e Letras de Campinas. Aprovado pelo Pa-

recer CFE nº 92/74. Disciplina: Sociologia Aplicada e Adminis-

tração. 

ARNALDO M I G U E L SAAD - RG. 3.009.490 - Graduado em Engenharia 

Civil, Em 1967, pela Escola de Engenharia de Taubaté. Créditos 

de Pós-Graduação nas disciplinas Álgebra Linear, Matemática 

Aplicada, Equações Diferenciadas do 2º Grau, Funções do Matemá-

As anuidades escolares estabelecidas pela Delibe-

ração 30/80 são: 



PROCESSO CEE Nº 1406/81 PARECER CEE Nº 1931 /8l fl. 5. 

tica Aplicada à Física e Estruturas Algébricas, Aprovado pe-

los Pareceres CFE 1302/75, CEE 336/79 e CEE 233/70. Disciplina: 

Estatística. 

ÉLVIO MARTINELLI - RG. 2.811.370 - Bacharel em Economia, em 

1968, pela Universidade Mackenzie, aprovado pelos pareceres 

CEE nºs 356/72 e4027/74. Disciplina: Introdução à Administra-

ção. 

JOSÉ ROBERTO MONTEIRO - RG. 1.314.735 - Bacharel em Ciências 

Econômicas e Administrativas, no ano de 1963, pela Faculdade 

de Ciências Econômicas e Administrativas de Santo André. Pare-

ceres CFE nºs. 391/70, 1461/73 e 821/71. Disciplina: Introdução 

à Economia. 

VERA LÚCIA DE CASTRO SIMONETTI - RG. 1.082.364 - Licenciado em 

Pedagogia, no ano de 1962, pela Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras de Taubaté. Aprovada pelo Parecer CFE 507/71. Disci-

plina: Psicologia Geral e Aplicada. 

WILMA BERENICE GENOFRE VALLADA - RG. 1.845.112 - Licenciada em 

Ciências Sociais pela USP, no ano de 1957, e Bacharel em Direi-

to, em 1959, pela Faculdade de Direito da USP. Aprovada pelos 

Pareceres CFE nºs 405/62 e 3143/74. Disciplina: Sociologia 

Geral. 

RUY BoECHAT - RG. 2.702.471 - Bacharel em Ciências Econômicas 

pela Faculdade de Ciências Econômicas de Niterói, no ano de 

1955. Aprovado pelos Pareceres CFE 393/63 e CEE 408/70. Disci-
plina: Contabilidade Geral. 

PASCHOAL DE MÁRIO - RG. 1.902.136 - Graduado em Enganharia 

Mecânica, no ano de 1973, pela Faculdade de Engenharia "Braz 

Cubas", de Mogi das Cruzes, e em Ciências Econômicas, no ano 

de 1963, pela USP. Créditos de pós-graduação nas disciplinas 

Sistemas Administrativos I e II, pela Escola Politécnica da 

USP. Aprovado pelos Pareceres CFE nºs 124/73 e 406/70. Discipli-

na: Administração de Material. 

ARIOSTO GIAQUINTO - RG. 695.548 - Licenciado em História e Geo-

grafia, no ano de 1945, pela USP. Créditos de pós-graduação 

nas disciplinas História medieval, História Moderna e História 

do Brasil pela USP. Aprovado pelos pareceres CFE 405/62 e 

847/70. Disciplina: Estudo de Problemas Brasileiros. 
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NILO BUENO PATRÍCIO - RG. 2.501.818 - Licenciado em Educação 

Física pEla Escola Superior de Educação Física de São Car-

los, no ano do 1955. Aprovado pelo Parecer CFE 587/71. Disci-

plina: Prática Dosportiva (Educação Física). 

BENEDITO OLEGÁRIO RESENDE NOGUEIRA DE SÁ - RG. 1.966.010 - Ba-

charel em Direito e Serviço Social, respectivemente, pelas Fa-

culdades de Direito do Vale do Paraíba, de São José dos Cam-

pos, e de Serviço Social "Tarso Dutra". Aprovado pelos Parece-

res CEE nºs 112/66 e 125/70. Disciplina: Legislação Social. 

LUIZ CARLOS JOSÉ - RG. 3.420.166 - Bacharel em Ciências Contá-

beis e Atuariais e em Administração de Empresa, respectivamen-

te, pelas Faculdades de Ciências Contábeis e Atuariais de 

Taubaté e Faculdade de Ciências Contábeis, Econômicas e Admi-

nistrativas "Prof. Ulisses Vieira" de Taubaté. Aprovado pelo 

Parecer CEE 315/75. Disciplina: Administração do Pessoal. 

NILTON SÉRGIO CLARET - RG. 2.952.298 - Bacharel em Jornalismo 

pela Faculdade de Comunicação Social "Cásper Líbero" e Licen-

ciado em Letras pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-

tras de Mogi das Cruzes, Créditos de pós-graduação em Ciências 

da Comunicação pela Faculdade de Comunicação S o c i a l , "Cásper 

Líbero". Aprovado pelos Pareceres CFE 1180/72, 577/76. Discipli-

na: Relações Públicas. 

MARIA JANUÁRIA VILELA SANTOS - RG. 2.598.824 - Licenciada em 

História pela Faculdade de Filosofia, Ciências E Letras de Tau-

baté. Doutor em História pela Universidade de São Paulo. Apro-

vada pelos Pareceres CFE 675/76 e 1220/75. Disciplina: Cultura 

Brasileira. 

LUDMILA APARECIDA VILLELA NUNES - RG. 7.207.811 - Bacharel e 

Licenciada em Biblioteconomia e Documentação pela Faculdade de 

Biblioteconomia e Documentação "Teresa D'Ávila", de Lorena-

SP. Curso de Especialização em Documentação Científica. Traba-

lhos publicados na área de Arquivística e Documentação. Disci-

plina: Arquivística e Documentação. 

Quanto à titulação, os 18 (dezoito) docentes as-

sim se distribuem: 

Bacharelado ou Licenciatura - 12 (doze) 

Em programa de Pós-Graduação - 4 (quatro) 
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Doutor - 1 (um) 

Livre-Docente - 1 (um) 

2.7 - Funcionamento do Curso 

Consta nos autos declaração assinado pelo Sr. Pro-

motor Público da Comarca de Taubaté atestando o regular fun-

cionamento do curso. 

A relação candidato/vaga no vestibular apresentou 
a seguinte evolução: 

1978 - 2/1 1980 - 2,4/1 

1979 - 2,4/1 1981 - 2,4/1 

O número de vagas é 80 (oitenta) e as matrículas 

desde o início do funcionamento são as que aparecem na Tabela 

2-2. 

2.8 - Condições Regionais 

A rede pública e particular atende satisfatória-

mente à demanda crescente experimentada no ensino de 1º e 2º 

graus. 

Como se vê na Tabela 2-3, mais da metade da popula-

ção ocupado exerce o seu trabalho no setor terciário dentro 

do qual se insere, majoritariamente, o Curso de Secretário 

Executivo. 

2.9 - Necessidade do Curso 

O perfil profissiográfico do Secretário Executi-

vo está situado entre o Dirigente Empresarial e o (a) Secretá-

rio (a) formado (a) no nível de 2º grau. 

Nos termos da Classificação Brasileira de Ocupa-

ção (Sistema Nacional de Emprego - Ministério do Trabalho) as 

atribuições do profissional que se pretende formar estão clas-

sificadas no subgrupo 3.0 (chefes intermediários), grupo de 

base 3.0.1 (chefes intermediários administrativos), e as ocu-

pações 3.0.1.10 (chefe de escritório em geral) e 3.0.1.30 

(chefe de escritório). 

A existência de mercado de trabalho para o Secre-

tário Executivo ficou caracterizada no Processo CEE 767/78 em 

que foi aprovado o respectivo Plano de Curso. 

Conforme Parecer 840/80-CTG: 

"Demonstrou a Universidade de Taubaté a demanda do 
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mercado do trabalho regional ao comprovar que a iniciativa veio 

ao encontro das expectativas não só de Empresas específicas 

como também do órgãos representativos, tais como Centro das 

Indústrias e Associação Comercial. 

Dessa forma documenta-se o interesse dos setores 

secundário e terciário por um profissional na área de Secretá-

rio Executivo que alie à instrumentalização de procedimentos o 

embasamento científico nas áreas e eles ligadas. 

Considerando-se o ensino superior como reconheci-

mento de competência para o exercício de determinada profis-

são, há que se levar em conta as necessidades sociais em termos 

de qualificação para o trabalho. Como o demonstra a procura pe-

lo Curso de Secretário Executivo, nos últimos vestibulares, uma 

grande e significativa parcela da comunidade estudantil vê nes-

se curso suas possibilidades de realização profissional. Consi-

derando-se apenas as primeiras opções, conforme dados forneci-

dos pela Universidade de Taubaté, no último vestibular, o curso 

de Secretário Executivo apresentou, para as 80 vagas ofereci-

das, uma relação candidato/vaga da ordem 2,4, enquanto a média 

para a área de Ciências Humanas foi de 1,5. Contudo, o mais 

surpreendente é que a relação candidato/vaga para o curso de 

Secretário Executivo (área de Ciências Humanas) é superior à 

relação global (Humanas, Biológicas e Exatas) que é de 2,21, 

fato surpreendente quando se considera que a procura nas áreas 

de Biológicas e Exatas é sensivelmente maior que na área de 

Ciências Humanas. Outro dado importante a ser considerado é que 

a relação candidato/vaga no curso de Secretário Executivo é, in-

clusive, maior do que essa relação para o próprio curso de Admi-

nistração (2,13), o que, data venia, descarta a possibilidade 

de ser aquele curso encarado como modalidade deste. 

O quadro abaixo demonstra a evolução da demanda 

pelo curso de Secretário Executivo. 

........RELAÇÃO CANDIDATO/VAGA NOS VESTIBULARES 

3.- CONCLUSÃO: 

Favorável ao reconhecimento do Curso de Secretário 

Executivo mentido pela Universidade de Taubaté, observando-se 
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disposto no Art. 47 da Lei 5.540/68, com a redação dada pelo 

Decreto-Lei nº 842/69 e Decreto nº 83.857/79. 

São Paulo, 11 de novembro de 1981 

a) Cons. Eurípedes Malavolta - Relator 

DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota, como seu 

Parecer, o voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Alpínolo Lopes Ca-

sali, Erwin Theodor Rosenthal, Eurípedes Malavolta e Manoel -

Gonçalves Ferreira Filho. 

Sala da Câmara do Terceiro Grau, em 25.11.81 

a) Cons. Paulo Gomes Romeo - Presidente 

DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a 

decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto do Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 2 de dezembro de 1981 

a) CONSº MOACYR EXPEDITO M. VAZ GUIMARÃES 

Presidente 
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T A B E L A 2-3 

OCUPAÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO 

ATIVA DA REGIÃO-SEGUNDO OS SETORES DE ECONOMIA 

Gw.il
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TABELA 2 - 2 MATRÍCULA 
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T A B E L A 2-1 - FONTES E USOS DAS RECEITAS PARA O CURSO 

DE SECRETÁRIO EXECUTIVO (em Cr$) 

Balanço (Fonte/Uso) Balanço 1978 Balanço 1979 Balanço 1980 Orçamento 81 

Observações: (1) - A Universiaade não utiliza o sistema de suborçamen-
tos, razão pela qual ao longo dos exercícios financei-
ros são feitos as transferências de recursos necessá-
rios à cobertura do custo operacional de cada um 
dos cursos. 

(2 e 3) - Quando da instalação do curso, foram utilizadas re-
cursos (equipamentos, livros e periódicos) já existen-
tes e alocados ao Departamento de Ciências Econômi-
cas, Contábeis e Administrativas, ao qual ficou subor-
dinado o Curso de Secretário Executivo. 

(4) - O imóvel onde o Curso acho-se instalado foi adquiri-
do pela Universidade de Taubaté em 1976 e foi avalia-
do, em 1979, em Cr$ 72.242.000,00. 


